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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: A gestação compreende a um período 
marcado por mudanças biopsicossocial, cultura, 
econômica e espiritual nos quais acarretam na 
mudança de vida da mulher e de toda a família. 
Diante dessas transformações, os medos e 
anseios em relação ao parto, geralmente, 
estão presentes podendo acarretar um trabalho 
de parto mais dificultoso tornando-se uma 
experiência negativa à parturiente. Contudo, o 
acesso sobre informações durante o pré-natal 
sobre fisiologia do parto é essencial para que 
todo esse medo e anseio sejam dissipados. O 

http://lattes.cnpq.br/2908068488127739
http://lattes.cnpq.br/5348628291529615
http://lattes.cnpq.br/3702559186954581
http://lattes.cnpq.br/3242633573123583
http://lattes.cnpq.br/2967113332094484
http://lattes.cnpq.br/5309628491672914
http://lattes.cnpq.br/9022154625593043
http://lattes.cnpq.br/7531916384652923
http://lattes.cnpq.br/9257631236903521


Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 4 33

presente estudo objetiva conhecer quais são os medos que as gestantes têm em relação 
ao parto. Pesquisa descritiva, prospectiva, com abordagem quantitativa realizada com 31 
gestantes cadastradas no Programa de Pré-natal da Unidade Municipal de Saúde em Belém 
do Pará, que atendiam aos seguintes critérios de inclusão: alfabetizadas, na primeira ou 
segunda gestação, maiores de 18 anos, de risco obstétrico habitual, a partir do segundo 
trimestre de gestação. Os dados foram coletados por meio de um questionário fechado com 
questões de múltipla escolha. Cerca de 88% das participantes relata algum tipo de medo e 
anseio durante o trabalho de parto, sendo que, a maioria aponta como principal medo “sofrer 
maus tratos pelos profissionais”, seguido do sentimento de “dor”. Frente aos resultados, 
as atividades de educação em saúde durante a assistência pré-natal apresentam-se com 
o proposito de emponderar gestantes, estimular a autonomia, a capacidade de enfrentar 
situações de estresse principalmente no parto por ser um dos momentos marcantes na vida 
dessa mulher. 
PALAVRAS-CHAVE: Parto, Gestante. 

PREGNANT WOMEN’S FEARS AND ANXIES
ABSTRACT: Pregnancy comprises a period marked by biopsychosocial, cultural, economic 
and spiritual changes in which they change the life of the woman and the whole family. In 
view of these changes, fears and anxieties regarding childbirth are usually present, which 
can lead to more difficult labor, making it a negative experience for the parturient. However, 
access to information during prenatal care about the physiology of childbirth is essential if 
all this fear and longing is to be dispelled. This study aims to understand what are the fears 
that pregnant women have in relation to childbirth. Descriptive, prospective study with a 
quantitative approach carried out with 31 pregnant women registered in the Prenatal Program 
of the Municipal Health Unit in Belém do Pará, who met the following inclusion criteria: literate, 
in the first or second pregnancy, over 18 years old, of usual obstetric risk, from the second 
trimester of gestation. The data were collected through a closed questionnaire with multiple 
choice questions. Approximately 88% of the participants report some type of fear and longing 
during labor, and most of them point out that the main fear is “suffering mistreatment by 
the professionals”, followed by the feeling of “pain”. In view of the results, health education 
activities during prenatal care are presented with the purpose of empowering pregnant 
women, stimulating autonomy, the ability to cope with stressful situations, especially during 
childbirth, as it is one of the remarkable moments in this woman’s life. 
KEYWORDS: Childbirth, Pregnant.

1 |  INTRODUÇAO
A gestação e o parto são eventos marcantes na vida de uma mulher, o que há 

elas foram ensinadas, orientado durante toda sua gestação pode influenciar na evolução 
da gravidez, bem como no nascimento da criança. A individualidade de cada mulher de 
acordo com sua cultura, crença, valores e educação atuam de forma direta no sucesso da 
parturição fisiológica (TOSTES; SEIDL, 2016).
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De acordo com Dias e Deslandes, (2006 apud Tortes, 2016, p. 683) “as expectativas 
geradas em relação ao momento do parto geralmente são baseadas em experiências 
anteriores, em informações obtidas por meio de conversas com pessoas leigas, reportagens 
da mídia e materiais informativos e em seu background cultural”. Desta forma vê-se uma 
interrelação com a ideia de Almeida et al., (2012) e Haddad e Cecatti, (2011) em se tratando 
de como a concepção da dor do parto é construída e reconstruídos culturalmente de acordo 
com as experiências vivenciadas por elas, como declara Teixeira e Pereira (2006 apud 
Tortes, 2016, p. 94) que a dor é subjetiva e vai se modulando a partir da cultura, ou seja, a 
dor se molda por meio de uma construção simbólica.

Para Nagahama e Santiago (2008) e Tornquist (2003) escutar e acolher as 
parturientes diante ao processo da parturição, que não é apenas carregada de dor, mais 
também com anseios, medos e inseguranças, é de suma importância para uma prestação 
de atenção humanística. Sendo assim, os medos e os anseios, bem como outros fatores 
psicológicos e emocionais podem afetar negativamente a vivência da mulher quanto ao 
processo de parturição (TORTES 2016).

Com o propósito de aperfeiçoar a qualidade da assistência o Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2001) ressalta que o pré-natal é o momento em que a equipe precisa promover 
atitudes que contribuam para a minimização de medos e anseios e promovam por meio 
de técnicas alternativas, como o método de Dick-Read, de Bradley e o método de Lamaze 
redução da tríade medo, tensão e dor. Tais métodos pressupõem que sua utilização através 
de medidas não-farmacológicas e não-invasivas, ambiência e exercícios respiratórios 
influenciem positivamente para o relaxamento muscular, alívio da dor e evolução do 
trabalho de parto. 

Lopes et al., (2005) considera que o parto é uma experiência extremamente 
importante na vida de uma mulher, pois a experiência de dar à luz é tão marcante que, 
durante anos, o evento e os sentimentos experimentados durante no nascimento do bebê 
serão lembrados nos mínimos detalhes o parto, por sua natureza, não é um evento neutro 
ele tem força para mobilizar grandes níveis de ansiedade, medo, excitação e expectativa 
e, por sua intensidade, pode ajudar na reformulação da identidade da mulher, a própria 
gestação e as expectativas alimentadas em relação ao parto e ao bebê durante esse 
período podem influenciar a maneira como o parto será vivenciado.

Neste mesmo estudo Lopes et al., (2005) afirma que os temores mais comum 
surgem no final da gestação, como o temor à morte, à dor, ao esvaziamento e à castração, 
essas frustrações são capazes de influenciar no desenvolvimento da gravidez, do trabalho 
de parto e parto, a dor e a ansiedade são fatores comumente relacionado à experiência 
negativa subjetiva feminina, as relações entre a dor e a ansiedade são recíprocas: a dor 
acentua a ansiedade, e a ansiedade incrementa a dor que provoca fantasias em relação ao 
corpo e sua integridade, este sentimento de dor também reaviva as vivências de punição, 
perseguição e medo da morte.
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2 |  METODOLOGIA
Este estudo configura-se como uma pesquisa descritiva, prospectiva, com 

abordagem quantitativa com análise por meio de uma pergunta semiestruturada com 
opções de possíveis medos em relação ao trabalho de parto e parto, na qual elas poderiam 
assinar ou adicionar um outro que não estivesse nas opções. A pesquisa foi realizada em 
uma Unidade Municipal de Saúde (UMS) em Belém/PA no período de marco e abril de 2019

Participaram do estudo 31 gestantes cadastradas no Programa de Pré-natal da UMS 
que atendiam aos seguintes critérios de inclusão: alfabetizadas, na primeira ou segunda 
gestação, maiores de 18 anos, de risco obstétrico habitual, a partir do segundo trimestre de 
gestação. Foram excluídas as gestantes que não se apresentaram em condições clínicas 
e psicológicas para participar do estudo.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização dos sujeitos do estudo
Participaram do estudo 31 gestantes cadastradas no programa de Pré-Natal da 

UMS que realizaram o preenchimento do questionário para a identificação do perfil socio-
obstétrico e questão quanto ao medo e anseio ao trabalho de parto e parto.

Quanto à idade, observou-se que a maioria das gestantes tinha menos de 35 anos. 
Sobre a escolaridade verificou-se que a maioria possuía Ensino Médio Completo. Em 
relação ao estado civil, o estudo apontou que a maioria das participantes se encontrava em 
união estável. Em relação a idade gestacional a maioria estavam no segundo trimestre de 
gestação. Quanto ao número de consultas de pré-natal, a maioria recebeu assistência de 
enfermagem em relação à consulta médica. Como podemos observar na tabela 1.

Variável Descrição N F%
Idade 18 a 25 anos

a 35 anos
> 36 anos

14
14
03

45,16
45,16
9,68

Escolaridade Ensino Fundamental incompleto
Ensino Fundamental Completo
Ensino Médio Incompleto
Ensino Médio Completo
Ensino Superior Incompleto
Ensino Superior Completo

01
01
05
15
04
05

3,22
3,22

16,12
48,38
12,90
16,12

Estado Civil Casada
União Estável
Solteira
Viúva

08
18
05
00

25,80
58,06
16,12

-

Idade Gestacional 2º Trimestre
3º Trimestre

18
13

58,06
41,94
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Número de Consultas de 
Pré-Natal

Médicas
Enfermagem

11
20

35,48
64,52

Número de Gestações Primigesta
Secundigesta

18
13

58,06
41,94

Total 31 100,00

Tabela 1 – Perfil Socio-obstétrico de gestantes cadastradas no Programa de Pré-Natal da UMS 
da Cremação, Belém-PA, Fevereiro a Abril de 2019.

Fonte: questionário próprio das autoras.

Na contemporaneidade, podemos vivenciar a ascensão feminina no mercado de 
trabalho, sendo um dos fatores determinantes para a escolha de suas prioridades entre 
vida profissional e estudo e a escolha de tornar-se mãe (ALDRIGHI et al., 2016), portanto, 
observa-se que a idade materna aumenta progressivamente, apesar de serem crescentes 
no país devido aos diversos fatores predisponentes para tal ocorrência.

Os resultados deste estudo em relação a escolaridade não condizem com o que 
o autor Mendes (2010) refere sobre a relação direta entre gravidez precoce e a baixa 
escolaridade, visto o maior número de participantes com escolaridade acima do ensino 
médico completo. No entanto, devido ao baixo número de participantes, esses dados podem 
não representar a realidade, além disso, fizeram parte deste estudo mulheres com idade 
acima dos 18 anos, diferente do estudo realizado por este autor que incluiu adolescentes 
em sua pesquisa. 

No presente estudo, a união estável foi o estado civil prevalente das participantes 
divergindo do estudo de Melhado et al. (2008), que apontou como maioria de solteiras. Vale 
ressaltar que o estudo deste autor não excluiu adolescentes, o que pode ter influenciado o 
resultado e reforçando essa divergência. 

Dentre as participantes, a maioria encontrava-se no segundo trimestre gestacional e 
mais próxima do parto, no que pode ter influenciado no desejo em receber informações sobre 
o momento, contudo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2001) infere que para a realização 
de um parto humanizado, as gestantes devem receber um preparo adequado para o parto 
e que esse cuidado, essa educação deve ser realizada o mais precoce possível durante a 
assistência do pré-natal.

A maioria das participantes deste estudo eram primigestas e foram assistidas no 
pré-natal, na maior das consultas, por enfermeiro. Sobre isso, Brasil (2012) afirma que não 
há uma divisão exata entre os atendimentos de enfermagem e medicina nas consultas de 
pré-natal, contudo, há uma recomendação do Ministério da Saúde quanto ao número de 
consultas mínimas, sendo 1 no 1º trimestre, 2 no 2º trimestre e 3 no 3º trimestre, sendo as 
consultas intercaladas entre médico e enfermeiro.
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3.2 Medos e anseios durante o momento do parto
O presente estudo observou que a maioria das participantes (88%) relata algum tipo 

de medo e anseio durante o trabalho de parto.
Em um estudo, semelhante a este, realizado por Melo et al., (2014), aponta a 

importância da ampliação da visão acerca do parto entre as gestantes além dos aspectos 
fisiológicos, promovendo mudanças nas práticas e políticas enfocadas na assistência a 
saúde da mulher. A pesquisa considerada como uma violação dos direitos das mulheres 
grávidas em processo de parto, termo conhecido como violência obstétrica, que 
caracteriza-se pela perda da autonomia, intervenções desnecessárias e ofensas, além da 
falta de informação, sendo que há um certo medo de perguntar sobre os processos que 
irão ser realizados na evolução do trabalho de parto, e essa situação pode levá-las a se 
conformarem com a exploração de seus corpos por diferentes pessoas, aceitando diversas 
situações incômodas sem reclamar. 

Tostes e Seidl (2016) apontam que historicamente, em diversas culturas e grupos 
sociais, as vivências do trabalho de parto e parto têm sido associadas a termos como 
agonia, provação, medo, terror, sofrimento e morte, destacam o medo da dor durante o 
trabalho de parto e parto como um dos aspectos que influenciam a incidência de cesáreas. 

Um estudo realizado por Brito et al., (2015) descreve que as mulheres entendem 
que a preparação para o trabalho de parto e parto é uma atividade inerente ao pré-natal, no 
entanto ratificam a pouca informação que recebem nesse aspecto durante as consultas, as 
entrevistadas elencam ainda a necessidade do fornecimento de orientações acerca de cada 
tipo de parto, suas vantagens e desvantagens, para que assim possam ter conhecimento 
para entender o momento que estão vivenciando.

Parturientes informadas e esclarecidas sobre o processo de parturição durante 
o pré-natal tendem a tornarem-se menos ansiosas, ter interações mais harmoniosas, 
colaborativas com os profissionais de saúde e, geralmente, têm processo de parto mais 
ameno e gratificante. Nessa perspectiva, é primordial que todas as gestantes recebam 
as orientações necessárias a respeito da evolução de sua gestação, sobre as possíveis 
complicações que poderão surgir durante a gravidez, o que pode acontecer durante o 
trabalho de parto, parto e no puerpério, para assim reduzir o medo recorrente no processo 
de parturição (TOSTES; SEIDL, 2016).

Os principais medos e receios em relação ao trabalho de parto e parto, estão 
descritos no gráfico 6, onde as mesmas poderiam assinalar mais de uma opção ou 
descrever outra, caso não estivesse dentre as alternativas. Observamos que, a maioria 
(28/31), aponta que sofrer maus tratos pelos profissionais seria o maior medo e receio 
durante esse período, seguido do sentimento de dor (10/31) por meio do relato de outras 
mulheres (7/31). A possibilidade de morte, do filho ou delas próprias, também foi uma 
opção bem representativa assinalada, dentre outras alternativas pouco citadas como: não 
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conseguir parir, não ter seus desejos atendidos e ficar sozinha, como demonstrado no 
gráfico 5.

Os resultados deste estudo nos chamaram atenção pelo número expressivo de 
participantes que relataram ter medo e receio de sofrerem maus tratos durante o trabalho 
de parto e parto, sendo tema muito debatido atualmente na área da obstetrícia.  Zanardo 
et al. (2017) observaram em seu estudo resultados semelhantes em relação a violência 
obstétrica e consideram que a temática está associada ao descaso, desrespeito com as 
gestantes na assistência ao parto, tanto no setor público quanto no setor privado de saúde. 

Gráfico 1 – Descrição dos principais medos e receios em relação ao trabalho de parto e parto 
de gestantes cadastradas no pré-natal de uma UMS em Belém-PA, Março a Abril de 2019.

Fonte: questionário próprio das autoras.

No Brasil e na América Latina a incorporação das mudanças preconizadas pela 
Medicina Baseada em Evidências é lenta e encontra resistências, inclusive por parte das 
instituições de ensino, pois nesses locais a maioria das instituições trabalha com o modelo 
intervencionista, valorizando a tecnologia, os exames sofisticados e os procedimentos 
cirúrgicos, enquanto os cuidados com foco na mulher para realização e estimulação do 
parto normal e a interação com a parturiente recebem pouca atenção, fortalecendo de 
forma negativa a visão que as gestantes atribuem ao processo de parir naturalmente e 
optar por parto cesárea como forma de evitar experiências negativas (ZANARDO et al., 
2017). 

O medo da violência obstétrica também pode estar relacionado ao de ficar sozinha 
no trabalho de parto, pois supõe-se que ao ter alguém da sua confiança durante esse 
período poderá minimizar os maus tratos sofridos. No entanto, as maternidades estão 
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obrigadas a aceitarem a permanência de um acompanhante, da escolha da mulher durante 
todo ciclo gravídico puerperal, como descrito na Lei n.º 11.108, de 07 de abril de 2005, onde 
as instituições devem estar administrativa e estruturalmente preparadas para recebe-los. 

Entretanto, apesar da existência da Lei há mais de dez anos, acredita-se que ainda 
hoje este medo pode estar relacionado ao não cumprimento dela por parte de algumas 
instituições. Uma pesquisa feita por Souza et al. (2018) apontou que por diversas vezes 
esta Lei não está sendo respeitada pela equipe de saúde e maternidades. Esses autores 
apontam que as instituições mostram uma fragilidade no preparo das equipes na assistência 
quanto à percepção de que esse acompanhante faz parte da vida cotidiana da parturiente. 

Novamente, percebemos a falta de emponderamento das mulheres e seus 
acompanhantes, visto que devem ter conhecimento para se respaldar e exigir o respeito 
aos seus desejos e obrigatoriedades.

Fato esse observado ao identificarmos que houve participantes que relataram ter 
medo de não terem seus desejos atendidos. O conceito de Plano de Parto e Nascimento foi 
proposto por Sheila Kitzinger em 1980 nos Estados Unidos e, posteriormente, outros países 
começaram a usá-lo para exigir um parto o menos intervencionista possível (SUÁREZ-
CORTÉS et al., 2015).

Segundo esses autores, um Plano de Parto é um documento escrito, de caráter 
legal, em que a mulher grávida, após receber informações sobre a gravidez e o processo de 
parto, e considerando seus valores e desejos pessoais, além das expectativas criadas sobre 
seu parto ao longo da gravidez, e atendendo também a suas necessidades particulares, 
deve combinar com os profissionais da atenção primária e hospitalar, quais alternativas, 
dentro da boa prática, prefere durante seu parto, sob condições normais. 

Entende-se que o medo da dor no parto influencia na forma como as gestantes 
vivenciaram esse momento. Almeida et al. (2005) apontam a teoria de dor “Gate Control”, 
elaborada por Melzack e Wall, em 1965, que considera tanto os aspectos fisiológicos como 
psicológicos para avaliação e controle da dor. Para os autores, a dor durante a parturição é 
uma resposta fisiológica, complexa, subjetiva e multidimensional aos estímulos sensoriais 
gerados, principalmente, pela contração uterina. Entretanto, acredita-se, como demonstrado 
neste estudo, que esse medo pode fazer com que as mulheres escolham outra via de 
nascimento, em detrimento aos riscos e malefícios de uma cirurgia. Portanto, os métodos 
de controle da dor devem ser apresentados, demonstrados e oferecidos durante o pré-
natal, trabalho de parto e parto, para que essas mulheres façam as escolhas adequadas e 
experimentem a sensação de alívio durante todo processo.

Siebra et al. (2015) demonstraram nos resultados de seu estudo que, apesar da 
dor extrapolar limites, as gestantes apresentam argumentos a favor do parto normal, 
considerando que independente das experiências passadas, houve a preferência pelo 
parto normal, por ser uma recuperação mais rápida, não interferindo na rotina. 

Gayeski e Brüggemann (2010), em seu estudo, que teve como objetivo avaliar os 
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resultados maternos e neonatais decorrentes da utilização de métodos não farmacológicos 
para alívio da dor durante o trabalho de parto, apontou que os mesmos, para ser eficiente, 
deve ser implementado no momento adequado. Um dos achados interessantes dessa 
pesquisa foi que o banho de imersão apresenta mais benefícios no alívio da dor quando 
utilizado a partir dos 3 cm de dilatação cervical, principalmente quando controlados, 
conjuntamente, o tempo de ruptura das membranas e permanência na água. 

O presente estudo sugere que as participantes (7/31) adquirem medo do processo 
de parturição por meio de relatos de outras pessoas que já vivenciaram essa experiência 
de forma negativa ou traumática, principalmente em relação a dor do parto. Um estudo 
produzido por Siebra et al. (2015), sobre significados atribuídos a dor no trabalho de parto, 
aponta que a dor para as mulheres foi caracterizada como o pior momento da vida, algo 
intolerável, mesmo sabendo que o parto pode trazer uma nova vida é em alguns casos 
comparada até com a morte, os resultados demonstram que lidar com a dor também 
obedece aos fatores socioculturais do contexto no qual cada mulher vive, sendo uma 
experiência única, mas também compartilhada pelo seu entorno coletivo. 

O medo de morrer durante o trabalho de parto e parto também foi apontado nesse 
estudo, evidenciando-se a importância da realização de pré-natal para identificação de 
riscos potenciais, tratamento de doenças e estabelecimento de programa de imunização 
materna, objetivando diminuir o risco obstétrico. 

Viana, Novaes e Calderon (2011) afirmam que a mortalidade materna continua sendo 
uma epidemia que atinge os países em desenvolvimento e, em especial, as mulheres de 
classe econômica menos favorecida e que a morte de uma mulher em idade fértil promove 
um impacto na família, na comunidade e na sociedade, refletindo em expectativas negativas 
relacionados ao parto.

Portanto, cada vez mais, percebe-se a importância na realização de ações educativas 
para esclarecimento de dúvidas quanto ao processo gravídico e puerperal, no intuito de 
orientar as gestantes sobre a necessidade em comparecer às consultas, realização de 
exames e tratamento, se necessário, contribuindo para a manutenção da saúde de mãe e 
bebê e evolução de trabalho de parto e parto sem intercorrências e gravidade, sendo que 
este estudo identificou o medo da morte fetal também entre as participantes.

Quanto a variável “medo de não consegui parir”, supõe que a aquisição de 
expectativas sobre o trabalho de parto e possível surgimento de complicações, as gestantes 
transformam o parto de um evento fisiológico e natural para um evento potencializador 
de estresse, aflição e ansiedade refletindo negativamente no processo de parturição. Um 
estudo produzido por Lopes et al., 2005 com 28 primíparas sem problemas de saúde, cujo 
objetivo foi avaliar por meio de entrevistas e relatos as expectativas e experiências de mães 
sobre o parto, os resultados da pesquisa mostraram que as participantes possuem muito 
mais expectativas em relação a si próprias do que em relação ao bebê. 

Semelhante ao estudo de Lopes et al. (2015), Pinheiro e Bittar (2012) encontraram 
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em seus resultados que a experiência da parturição, para a grande maioria das mulheres 
entrevistadas configurou-se como uma vivência marcada pela dor, pelo medo da dor e 
sofrimento, a experiência do parto normal para algumas participantes foi considerada 
traumática e referiram um desejo de não passar novamente por este processo ou de não 
ter mais filhos. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho de parto embora natural e fisiológico está associado a variados 

sentimentos como medo, ansiedade, satisfação e outros, desta forma a gestante que 
possui conhecimento sobre o parto e os seus direitos assegurados por lei nesse momento, 
apresenta-se mais segura, colaborativa e confiante na vivência dessa experiência 
importante na vida de uma mulher. Nesse sentido a atenção, o cuidado e as orientações 
recebidas durante o pré-natal pelo enfermeiro são requisitos essenciais para promover 
uma parturição confortável onde a gestante toma decisões sobre a condução do seu parto. 

Este estudo demonstrou que a maioria das participantes possuem algum medo 
ou anseio em relação ao processo de parturição, sendo o medo de sofrer maus tratos 
pelos profissionais durante o parto foi o mais assinalado pelas participantes, sugerindo 
e reforçando a importância dos profissionais assegurarem tais informações as gestantes 
como formar de reduzir hospitalização e intervenções desnecessárias. 
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